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RESUMO 

O foco deste trabalho é estudar qual deve ser o papel do supervisor pedagógico , no Brasil, a supervisão apareceu junto com a criação do plano de instrução difundido pelos jesuítas, a Ratio Studio ‐ rum, com uma parte ainda um tanto vago e confundido com a função controladora. Em todo o percurso das ideias pedagógicas presentes, após o plano de instrução, a supervisão só se consolidou no Brasil, como emprego, na década de 60 do século XX, por meio da Lei nº 5564, de 21 de dezembro de 1968. O trabalho do supervisor pedagógico é direcionar o grupo de docentes, testa, estimular, interpelar, fomentar, despertando neles a ânsia, o prazer, o comprometimento com o trabalho executado e partilhando as alegrias das conquistas alcançadas. A atividade do supervisor escolar é atribuída a obrigações complexas, de ajuda e cooperação com o docente o tipo de vínculo que ele tem com o grupo de docentes, ao qual gerencia, começar a ser a alma do desenvolvimento de seu trabalho. O Supervisor Escolar, logo, é o especialista organizador ou mentor  das atividades pedagógicas desenvolvidas pelos corpo docente em uma escola.
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ABSTRACT
The focus of this work is to study what should be the role of the pedagogical supervisor, in Brazil, supervision appeared along with the creation of the Jesuit instruction plan, Ratio Studio - rum, with a part still somewhat vague and confused with the controlling function . Throughout the course of present pedagogical ideas, after the instructional plan, supervision was only consolidated in Brazil, as a job, in the 60s of the twentieth century, through Law 5564 of December 21, 1968. The work of the pedagogical supervisor is to direct the group of teachers, to test, to stimulate, to challenge, to foment, awakening in them the eagerness, the pleasure, the commitment with the work executed and sharing the joys of the achieved achievements. The activity of the school supervisor is attributed to complex obligations, help and cooperation with the teacher the kind of bond he has with the group of teachers, to which he manages, to begin to be the soul of the development of his work. The School Supervisor, then, is the specialist organizer or mentor of the pedagogical activities developed by faculty in a school.
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QUAL DEVE SER O PAPAEL DO SUPERVISOR PEDAGÓGICO?

O papel do supervisor pedagógico escolar 

Para Medina (1997, p 30), a função de supervisor, focado na atuação do docente não pode ser comparado como assessoria ou consultoria, por ser uma atividade que tem muito envolvimento do supervisor.
Segundo a escritora o supervisor escolar tem como meta de trabalho a produção do docente – o conhecer do discente – e preocupa-se de maneira diferenciada com a qualidade dessa criações. Portanto, o objeto de trabalho do supervisor é a aprendizagem do discente através do docente, onde ambos trabalham como numa equipe um dependendo do outro. Levando-se em conta o principal papel do supervisor: ser o maior conciliador da esfera escolar.
Para Alves (1994, , p 26), o supervisor tem que ser o profissional responsável por controlar qualquer atividade, o supervisor escolar é o responsável de possibilitar a interação da teoria e prática, entre pensamento e ação.
De acordo com a escritora o supervisor escolar é um especialista que cria a ligação entre os várias áreas da escola que trabalham  focados com o ensino e a aprendizagem, e com as interações com os pais dos discentes. O supervisor escolar tem como foco de trabalho não só os docentes e discentes, mas os pais de discentes conseguintemente.
Quanto a Rangel (2001, , p 12), o supervisor escolar é integrante do corpo de docentes e tem suas particularidades de suas atividades, especificado pelo gerenciamento das atividades didáticas e curriculares e a promoção e o incentivo de momentos em grupo para estudo.
Segundo Pires (1990, p 10) o supervisor escolar possui  várias características. Suas características devem ser capazes de cria a interação nos grupos que estão na escola, preservar por um bom ensino, participar de modo direto com os docentes, com os discentes e seus familiares, e principalmente  ser uma agente que irá gera mudanças.
O dever do supervisor dessa maneira será redefinido com base em novos fins de trabalhos e o produto final da junção que acontece entre o docente que educa e o discente que aprende acaba a cria o núcleo de atividade do supervisor na escola. (MEDINA 1997, p 22).
conseguimos entender que a atividade do supervisor escolar é criar uma interação do docente, pais e discentes. O supervisor tem que ter claro os objetivos de seu trabalho com os conceitos bem definidos e papeis divididos para ter sucesso em suas atividades.
A maneira correta para que o supervisor da escola consiga realizar suas metas traçadas ele tem que inicialmente elabora um perfil da escola inserido no projeto político pedagógico orientando , ajudando os docentes, discentes e pais, não deixando de ter uma comunicação dialógica entre eles e todos os membros da comunidade escolar.
Para Rangel (2001, p 15) quando se fala no detalhamento da utilização de métodos e técnicas de educação a atuação supervisora ira estimular o estudo de conceitos metodológicos, explicitando, nas reuniões de estudo, elementos distintos para definição do método, ações de estudo (ler, discutir, avaliar, reelaborar conceitos e práticas).
Como afirma Lima (2006, p 13), certamente existirá oposição aos conceitos inseridos pela supervisão escola, inicialmente ao que contextualiza mudanças, pois muitos docentes não são tão a favor de mudanças, sendo que existe possibilidades para eliminar e/ou diminuir essas resistências.
Nota – se que a supervisão pedagógica vem com o intuito de apresentar e preparas a escola para as modificações necessárias, visando ganhos tanto para docentes, discentes e pais.
Como afirma Pires (1990, p 20), o supervisor pedagógico deve ser o agente mediador de conflitos para que todo o cronograma de mudanças seja realizado . Para o escrito, é necessário existir um tempo para  processamento dessas mudanças que juntas ao conhecimento tornam – se mais fáceis .
Frente os resultados encontrados na escola o supervisor apresenta-se como um líder, pois ele coloca resultados, dinamiza encontro e orienta conceitos e práticas na escola. O supervisor reúne conhecimento para buscar soluções para as questões escolares fazendo do espaço escolar intercambio de experiências buscando sempre uma alternativa para um novo caminhar.
Considerações finais 

O supervisor escolar é um elemento-chave, tanto para a melhoria de um currículo inovador, quanto para o desenvolvimento do grupo docente tornando uma equipe forte. Porém, o supervisor escolar tem obrigações burocráticas e políticas numa relação vertical. Para este estudo, foi feita uma pesquisa bibliográfica com a proposta de rediscutir questões teóricas relacionadas à supervisão escolar, com base na sua trajetória histórica e nas necessidades da atualidade. Constatou-se que o supervisor escolar pode se tornar um profissional insubstituível para o sucesso da gestão escolar.
No atual contexto, no qual a educação se define, o profissional supervisor pedagógico tem dentre suas atribuições a incumbência de atuar como articulador da formação continuada de professores, visando oferecer suportes para as exigências do atual sistema educacional.
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